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RESUMO
A sociedade  tem demandado  das  empresas  informações  sobre  a  respeito  das  ações  sociais,
ambientais e econômica. de forma propiciar melhores estratégias com relação à incorporação de
parâmetros que permitam monitorar suas ações ambientais e sociais, sem se descuidarem do
desempenho econômico e financeiro. O presente estudo buscou verificar o comportamento de uma
indústria metal mecânica com relação as condutas econômicas, ambientais e sociais adotadas.
Trata-se de uma pesquisa descritiva, documental e quantitativa, utilizou-se de dados coletados a
partir da análise documental e aplicação de questionários com questões fechadas e abertas junto
aos colaboradores internos da empresa. Os resultados indicam que a empresa analisada apresenta
uma boa aderência quanto aos indicadores sociais, considerando como média máxima 5, as médias
gerais  de  percepção  foram superiores  a  3.  Quanto  aos  indicadores  ambientais  analisados  a
empresa apresenta uma média de percepção superior a 4. Ao analisar os indicadores econômicos
que podem ter sido influenciados com o envolvimento da empresa em ações socioambientais,
verificou-se que as médias gerais apresentadas foram próximas de 4,  indicando que a partir
dessas práticas, a empresa está obtendo bons resultados econômicos. Nesse sentido, o trabalho
desenvolvido demonstra que a empresa em estudo apresenta um resultado econômico triplo,
decorrente de suas atividades econômicas, ambientais e sociais.
Palavras chaves: Social. Ambiental. Econômico. ECP-Triplo. Sutentabilidade.
ABSTRACT
Society  has  been  demanding  from  companies  information  about  social,  environmental  and
economic actions. in order to provide better strategies regarding the incorporation of parameters
that  allow the  monitoring  of  their  environmental  and  social  actions,  without  neglecting  the
economic  and  financial  performance.  The  present  study  seeks  to  verify  the  behavior  of  a
metalworking industry in relation to the economic, environmental and social behaviors adopted.
This is a descriptive, documentary and quantitative research, using data collected from document
analysis and application of questionnaires with closed and open questions with the company's
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internal employees. The results indicate that the analyzed company has a good adherence to social
indicators, considering as a maximum average 5, the general perception averages were higher
than 3. Regarding the environmental indicators analyzed, the company presented an average
perception higher than 4. When analyzing Regarding the economic indicators that may have been
influenced by the company's involvement in social and environmental actions, it was found that
the overall averages presented were close to 4, indicating that from these practices, the company
is obtaining good economic results. In this sense, the work developed shows that the company
under study has a triple economic result, resulting from its economic, environmental and social
activities.
Keywords: Social. Environmental. Economic. ECP-Triple. Sutability.
INTRODUÇÃO
A preocupação com o meio ambiente, tornou-se nos últimos anos tema de várias discussões em
diversos aspectos e meios, tendo em vista sua abrangência e seus efeitos. (RIBEIRO, 2006). Com
isso, nota-se uma crescente pressão da sociedade sobre as empresas, por demanda de ações
sociais, a falta de eficiência do Estado em promover o bem-estar social proporcionou espaço para
as empresas exercerem um importante papel social. Assim, as empresas deixam de ser apenas
produtoras de bens e serviços, e passam a participar e a influenciar a dimensão social. Estas
pressões têm causado mudanças no ambiente competitivo, fazendo com que as condutas sociais e
ambientais adotadas pelas empresas influenciem seu posicionamento estratégico (SOARES, 2004;
COLOMBO; FAVOTO; CARMO, 2008).
O posicionamento estratégico da empresa dentro da estrutura da indústria, e sua performance
econômica, social e ambiental, será definido pela sua conduta econômica, ambiental e social,
traduzida no modelo de gestão adotado pela organização. Quanto mais adequado for este modelo
de gestão à sua estrutura de indústria, melhor será o posicionamento estratégico (SOARES, 2004).
Nesse contexto, tem-se como questão de estudo: Qual o comportamento da empresa objeto de
estudo com relação as  condutas  econômicas,  ambientais  e  sociais  adotadas? Desta  forma,  o
objetivo deste estudo foi verificar o comportamento de uma indústria metal mecânica com relação
as condutas econômicas, ambientais e sociais adotadas.
Sampaio (2005), analisa o efeito da conduta ambiental adotada pelas companhias siderúrgicas no
Brasil  sobre sua performance econômico financeira.  Abreu (2003),  verificou as inter-relações
entre as dimensões ambiental, econômica no modelo ECP-Triplo, aplicado a indústria de óleo e
gás. Esta investigação se difere das apresentadas por verificar o comportamento de uma indústria
metal mecânica com relação as condutas econômicas, ambientais e sociais adotadas, utilizando-se
para tanto da percepção do público interno, que são seus colaboradores.
REFERENCIAL TEÓRICO
A evidenciação dos aspectos econômicos, sociais e de responsabilidade pública que correspondem
as atividades desempenhadas pelas  empresas,  estão inseridas  no contexto  da accountability,
demonstrando como a contabilidade enriquece as informações aos seus diferentes usuários, que
buscam a informação plena e justa. Essas informações fazem parte de um relatório denominado de
Balanço Social (TINOCO; KRAEMER, 2011).
Os relatórios ambientais visam descrever sobre a forma que determinada ação pode influenciar
fisicamente o meio ambiente. Geralmente apresentam um resumo do estudo da área refletindo
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suas considerações sobre o Estudo de Impacto Ambiental (EIA). Esses relatórios permitem aos
agentes externos o conhecimento sobre os impactos causados pela organização ao meio ambiente
(FERREIRA,  2003).  Os  relatórios  ambientais  são  ferramentas  adotadas  pelas  empresas  para
descrever e divulgar seu desempenho ambiental (TINOCO; KRAEMER, 2011). Visam apresentar os
impactos  ambientais  causados  pelas  atividades  cotidianas  das  organizações,  e  está  sendo
incorporada por diversas empresas em vários países, auferindo maior transparência e integridade
sobre o desempenho sustentável nas organizações (ALBUQUERQUE, 2009; CAMPOS et al. 2013).
Nesse sentido, o modelo ECP (Estrutura-Conduta-Performance), apresenta um elemento dinâmico
a análise da estrutura da indústria, visto que incorpora a percepção de atores que podem afetar e
ser afetados por ações que envolvam o equilíbrio econômico, social e ambiental da estrutura
organizacional (ABREU, 2001). O modelo de avaliação da estratégia tripla, denominado de ECP-
Triplo,  enfatiza  a  existência  de um resultado triplo,  tendo como base as  três  dimensões de
performance: econômica, social e ambiental. Neste modelo os resultados sociais e ambientais são
elevados á mesma categoria dos resultados econômicos (ABREU, 2001).
“A análise dos indicadores de estrutura de mercado e de conduta e performance econômica
possibilita avaliar o posicionamento estratégico de uma empresa, bem como, verificar o efeito de
suas ações estratégicas no resultado econômico-financeiro.” (SAMPAIO, 2005, p. 56).
Além  da  avaliação  econômica,  as  preocupações  socioambientais  modificam  o  planejamento
estratégico da empresa, tornando necessária a inclusão de variáveis no modelo ECP, resultando
no modelo ECP-triplo (SAMPAIO, 2005). Abreu et al. (2008), afirma que a estrutura de mercado
em que  a  empresa  está  inserida  é  afetada  por  choques  internos.  Os  choques  externos  na
concepção de Abreu et al (2008), são considerados como sendo a inovação tecnológica, a ação do
governo e mudanças no comportamento social. A estrutura de mercado ainda na visão de Abreu et
al  (2008)  trata-se  de  uma  variável  importante  no  ambiente  competitivo,  pois  demonstra  a
capacidade que as empresas têm de ordenar ou disciplinar o mercado.
“O  Modelo  ECP-triplo  assume que  as  empresas  operam em um ambiente  de  cooperação  e
rivalidade.” (ABREU et al., 2008, p. 161). O framework dos indicadores do modelo ECP-triplo é
apresentado no quadro a seguir, e contempla os choques externos, a estrutura de mercado, a
conduta e a performance tríplice (ABREU et al., 2008).
O modelo ECP- triplo está dividido conforme as dimensões da sustentabilidade,  ou seja,  nas
dimensões social, ambiental e econômica, e foram divididos em compartimentos. Neste modelo os
indicadores  da  performance  ambiental  estão  divididos  em  compartimentos:  ar,  água,  solo,
recursos naturais e biodiversidade. Em termos de medidas e controle das descargas e efeitos eles
são independentes um do outro (ABREU et al. 2008).
A sustentabilidade social refere-se as condições de vida da sociedade, considerando suas crenças,
valores  e  características,  considerando  as  dimensões  sociais,  ambientais  e  econômicas
(ELKINGTON, 1998). Dessa maneira, pode-se afirmar que a dimensão social trata das condições
mínimas de sobrevivência de um indivíduo (CARROL et al., 1979; DIAS, 2017). Do ponto de vista
ambiental,  Dias  (2017,  p.  44),  menciona  que  a  empresa  deve  seguir  os  princípios  da
“[...]ecoeficiência  dos  seus  processos  produtivos,  adotar  uma produção  mais  limpa,  oferecer
condições para o desenvolvimento de uma cultura ambiental organizacional, adotar uma postura
de responsabilidade ambiental, [...]”. Buscando a preservação da natureza e a participação dos
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eventos e atividades patrocinadas pelo governo, no que dizem respeito ao meio ambiente natural
(DIAS, 2017).
No que se refere a dimensão econômica, Dias (2017) destaca que a sustentabilidade pressupõe
que as organizações sejam economicamente viáveis. O seu papel na sociedade deve-se cumprir
levando em consideração esse aspecto de rentabilidade, ou seja, obter retorno sob o investimento
realizado. Valverde (2005), afirma que o desenvolvimento sustentável somente ocorre quando
obrigatoriamente envolve as esferas ecológica, econômica e social. Segundo Dias (2017), para
alcançar a sustentabilidade, essas três esferas devem ter avanços simultâneos e inter-relacionados
entre si. Portanto, o modelo ECP-triplo permite uma análise da estrutura da indústria em termos
de pressões por responsabilidade social e ambiental, além das questões relacionadas à oferta e à
demanda (ABREU et al., 2008).
METODOLOGIA DA PESQUISA
Visando atender o objetivo de verificar o comportamento de uma indústria metal mecânica com
relação as condutas econômicas, ambientais e sociais adotadas, utilizou-se quanto aos objetivos, a
pesquisa descritiva, que para Triviños (1987), exige a delimitação clara de técnicas, métodos,
modelos e teorias que conduzem a coleta e interpretação dos dados, visando à validação científica
da investigação. Aborda a descrição, o registro, a análise e a interpretação de fenômenos atuais,
buscando o seu funcionamento presente e futuro (SAMPIERI;  COLLADO, 2006).  Visto que o
estudo  proposto  visa  descrever  o  perfil  de  uma  empresa  metal  mecânica  quanto  á  sua
responsabilidade social, econômica e ambiental, a partir da percepção de seus colaboradores,
identificando assim seu comportamento e suas características.
Em relação aos procedimentos de pesquisa,  este estudo caracteriza-se como documental.  De
acordo com Gray (2012), o procedimento documental é uma das medidas não invasivas mais
utilizadas  nas  investigações  científicas.  Martins  e  Theóphilo  (2009)  mencionam  que  a
característica principal desta classificação é que não utiliza material editado, ficando restrita aos
documentos  de  fontes  primárias  (como  cartas,  memorandos,  propostas,  relatórios,  estudos,
avaliações,  entre outros),  compilados pelo  pesquisador e  que ainda não foram analisados.  A
tipologia deste estudo foi definida como documental,  uma vez que foram utilizados os dados
obtidos nos relatórios contábeis, em planos de ações socioambiental e a partir das respostas dadas
as questões que compões o questionário.
Para a elaboração do instrumento de coleta (questionário), utilizou-se para as questões ambientais
a metodologia usada anteriormente (ABREU, 2001), o embasamento a partir de Elkington (1998) e
as  diretrizes  do  global  report  initiative  (GRI),  este  opta  por  considerar  separadamente  os
indicadores econômicos, ambientais e sociais. Paralelamente, as questões sociais foram definidas
conforme literatura proposta por Carrol et al. (1979), combinando com as questões do Balanço
Social do IBASE, do Pacto Global e do Instituto Ethos (INSTITUTO ETHOS, 2000), o qual foi
utilizado por Abreu et al. (2008).
O questionário com cerca de 90 questões separados em conduta econômica, ambiental e social,
conforme  as  funções  gerenciais:  administração;  pesquisa  e  desenvolvimento;  produção  e
operação; e marketing, além da performance econômica, performance ambiental e performance
Social. São propostas também perguntas abertas que complementam as respostas obtidas com a
aplicação do questionário fechado. O questionário contém perguntas de intensidade com escala
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Likert de cinco pontos e foi aplicado a 32 colaboradores, sendo 4 gerentes e 28 que atuam em
atividades operacionais.
Quanto  à  abordagem  do  problema,  a  tipologia  utilizada  foi  a  pesquisa  quantitativa.  Para
Richardson  (2010),  a  principal  característica  da  abordagem  quantitativa  é  a  utilização  da
quantificação  para  a  coleta  e  tratamento  dos  dados.  Esta  tipologia  é  sugerida  para  as
investigações que utilizam as pesquisas descritivas (HAIR Jr. et al.,  2005; CRESWELL, 2010).
Sendo assim, esta pesquisa quanto a sua abordagem está classificada como quantitativa, pois
busca traduzir em número as informações coletadas a partir do questionário, a respeito de suas
ações sociais,  ambientais e desempenho econômicos,  sendo utilizada para tanto a média das
intensidades das respostas dadas pelos respondentes.
ANÁLISE DOS RESULTADOS
Com a intenção de atender ao objetivo geral deste estudo que foi o de o objetivo deste estudo foi
verificar o comportamento de uma indústria metal mecânica com relação as condutas econômicas,
ambientais  e  sociais  adotadas.,  foram inicialmente  apresentados  os  atributos  relacionados  a
conduta social da empresa, sendo que a média dos indicadores pesquisados, indica a percepção
dos funcionários quanto aos benefícios extras concedidos aos funcionários, as áreas de atuação
dos projetos sociais e os benefícios oriundos dos projetos sociais para a empresa.
Compõe o atributo Benefícios extras concedidos aos funcionários, o indicador espaço de lazer
disponibilizados pela empresa, sendo observado a média de 4,80, atingindo quase o nível máximo,
no caso 5 (muitíssimo percebido). Quanto ao plano de saúde o nível de percepção dos funcionários
foi de 4,40, ficando entre muito (4) e muitíssimo percebido (5). Quantos aos prêmios/bônus a
média foi de 3,8, ficando próxima de muito percebido (4), por fim quanto a concessão de crédito,
os funcionários apresentam percepção média (3).
Tais resultados indicam que os funcionários tem muita percepção (4) quanto aos benefícios extras
concedidos  a  estes,  demonstrando  que  a  empresa  em estudo  oferece  benefícios  extras  aos
funcionários, podendo-se inferir dessa forma, que a empresa apresenta preocupação com o bem-
estar  social  dos  seus  colaboradores.  Por  meio  das  respostas  complementares,  em  que  foi
perguntado se a empresa discute com os colaboradores os benefícios a serem concedidos aos
funcionários, identificou-se que 60% dos respondentes afirmam que sim.
Com relação a essa processualidade de concessão de benefícios, existe uma comissão que analisa
as propostas, bem como participa das negociações, essa comissão representa os funcionários e é
eleita por meio de votação. Nota-se a partir das respostas obtidas nas questões abertas, que os
pontos abordados pelos entrevistados foram: A necessidade de existir benefícios mais flexíveis as
necessidades dos funcionários, conversa com os funcionários com relação a esse assunto, para
definir  os benefícios a serem concedidos e a forma de concessão, podendo ser por meio de
meritocracia. Também observou-se a partir do indicado pelos respondentes que seria importante a
apresentação de um relatório mostrando o quanto os colaboradores deixaram de gastar em função
dos benefícios (Respondentes).
Além dos benefícios indicados no instrumento de pesquisa, verificou-se a existência de outros, tais
como: plano odontológico, plano de farmácia para compra de medicamentos, no qual a empresa
paga 70% dos medicamentos adquiridos com receita médica, academia e auxílio óculos de grau e
restaurante na empresa. Ao serem questionados se haveria necessidade de algum outro benefício
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que atualmente não é concedido pela empresa, destacam: “é necessário que a empresa amplie a
lista de medicamentos que podem ser adquiridos nas farmácias conveniadas,  pois a lista de
medicamentos que a empresa oferece o auxílio é restrita” (Respondente).
Quanto as áreas de atuação dos projetos sociais. O primeiro item a ser analisado nesse atributo
refere-se à educação, sendo observado um bom nível de percepção dos colaboradores (4,2 – entre
muito  e  muitíssimo  percebido).  Os  indicadores  de  saúde  e  geração  de  emprego  e  renda
apresentaram a mesma média, indicando que o nível de percepção é 4 (muito percebido). Quanto
a atuação da empresa em projetos sociais de esporte e lazer os colaboradores indicam estar
próximo  a  muitíssimo  percebido  (4,8).  Para  a  atuação  da  empresa  em  projetos  sociais  de
segurança e infraestrutura a média de aderência ou nível de percepção foi de 3,60, ficando 60%
acima de percepção média, 40% abaixo de muito percebido.
Nota-se que para este atributo o indicador com menor nível de percepção foi a inclusão digital
com 3,20, indicando percepção média. A média geral desses quesitos ficou próxima de 4 (muito),
demonstrando que a organização apresenta áreas de atuação em projetos sociais, sendo que a
menor média ficou sendo a inclusão digital. A partir das respostas complementares obtidas junto
aos respondentes, a maior parte dos respondentes mencionam: “a empresa discute conosco os
projetos sociais a serem colocados em prática, no entanto o gerenciamento desse processo deveria
ser  baseado  em  uma  análise  da  sustentabilidade  do  projeto  a  ser  realizado,  avaliando  os
benefícios, mudanças e impactos gerados” (Respondentes).
Ainda foi mencionado que: “as ações de sustentabilidade poderiam ser conduzidas por grupos de
voluntários e ser voltadas para oportunizar o ensino em todas as fases de formação, contemplando
o ensino fundamental, médio, técnico e superior. Possibilitando o acesso de maneira geral aos
funcionários e a comunidade” (respondente).
A  partir  das  respostas  dadas  as  questões  abertas,  observa-se  que  os  projetos  sociais  mais
indicados pelos colaboradores, além dos que haviam nas questões fechadas, foram o de inclusão e
assistência psicossocial, grupo de voluntários, doações e patrocínios e campanhas de arrecadação
de  brinquedos.  O  nível  de  percepção  dos  respondentes  quanto  aos  benefícios  oriundos  dos
projetos sociais para a empresa, na percepção dos colaboradores internos. Quanto a melhora do
ambiente organizacional e a redução de reclamações tem-se o mesmo nível de percepção, sendo
de 3,6, estando 60% acima da percepção média e 40% abaixo de muito percebido. A diminuição de
acidentes e doenças de trabalho apresenta nível de percepção média, sendo de 3,40.
O quesito que apresentou um melhor nível de percepção foi a melhora da imagem, ficando com 4
(muito percebido) e a que apresentou menor média foi o item novos negócios com nível médio de
percepção (3).  Destaca-se, a partir das ações sociais da empresa pode perceber um impacto
econômico favorável para a empresa, os indicadores demonstram esses impactos como sendo
positivos.  Nota-se  que  os  indicadores  aumento  de  produtividade  e  redução  de  multas
apresentaram a mesma média, com relação ao nível de percepção dos entrevistados que ficou em
3,20 (percepção média).
A média geral dos indicadores que compõe o atributo benefícios oriundos dos projetos sociais para
a empresa, ficou em 3,53, entre 3 (percepção média) e 4 (muito percebido). Dentre os atributos de
condutas sociais avaliados esse foi o que apresentou menor média geral de percepção a partir do
entendimento dos colaboradores, demonstrando que os funcionários não tem clareza quanto aos
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benefícios oriundos dos projetos sociais para a empresa. Além dos indicadores já mencionados,
ainda  verificou-se  a  partir  das  respostas  complementares  outros  benefícios  decorrentes  dos
projetos sociais, tais como:
Ganhos junto aos clientes, pois muitos clientes demandam menores preços sistematicamente, e
com a inserção da empresa e divulgação dos projetos sociais, o mercado consumidor entende
como positivo manter e ampliar estes projetos, não sendo mais o preço que define a venda. Essa
percepção por parte dos clientes, permite ampliar a fatia de mercado da empresa, não tendo
necessariamente o preço como foco (Respondente). Para tanto, nos contratos firmados com alguns
clientes, existe uma cláusula garantindo descontos de acordo com o relacionamento e a empresa
ao apresentar sua inserção em projetos socioambientais, pode reduzir esse desconto, com isso
percebe-se também o engajamento da comunidade com a empresa.
Por fim pode-se inferir que a empresa possui uma boa aderência quanto aos indicadores sociais,
considerando os 3 atributos analisados, visto que as médias gerais de percepção foram superiores
a 3, com maior destaque para os benefícios extras concedidos aos funcionários que teve uma
média geral de percepção de 4 (muito percebido). Em seguida tem-se o atributo referente as áreas
de atuação dos projetos sociais da empresa, com nível de percepção de 3,91 muito próximo a 4
(muito percebido). Por fim o atributo que demonstra os benefícios para a empresa oriundos dos
projetos sociais apresenta um nível de percepção um pouco menor, com 3,53 (53% superior a
percepção média).
Quando avaliado os três atributos de conduta social  em conjunto,  observa-se que o nível  de
percepção média foi de 3,81, próximo a muito percebido (4), o que indica que seus colaboradores
estão reconhecendo as ações da empresa voltadas para essa questão.
Machado et  al.,  (2010)  verificaram que os  setores  que investem em ações relacionadas aos
empregados são as indústrias e o comércio e que esses investimentos podem ser treinamentos e
benefícios aos colaboradores para tornarem as empresas mais competitivas.  Esses resultados
estão de acordo aos encontrados dessa pesquisa, pois os mesmos evidenciam o envolvimento da
empresa analisada (indústria) com projetos sociais que beneficiam seus funcionários de forma
significativa, melhorando a imagem da empresa junto ao público interno e externo, podendo ser
essa uma estratégia de competitividade.
Quanto aos atributos de condutas ambientais percebidos pelos colaboradores,  destaca-se que
o primeiro atributo refere-se ao conhecimento da legislação ambiental aplicada na organização,
por parte dos colaboradores. Nota-se que o grau de percepção dos colaboradores entrevistados
quanto ao conhecimento da legislação ambiental é de muito percebido (4).
Quanto  ao  conhecimento  da  legislação  ambiental  identificou-se  que  a  empresa  fornece
treinamento a respeito do tema, pois os funcionários envolvidos no processo recebem capacitação
quanto a legislação aplicável e consultoria para o acompanhamento das atualizações. No que se
refere  a  condução  desse  processo,  as  respostas  complementares  indicam a  necessidade  de
realização de cursos e treinamento teóricos e práticos mais específicos e com maior clareza que
justifique  a  legislação  para  demonstrar  os  objetivos  por  trás  das  leis,  para  um  melhor
entendimento. E, também uma consultoria especializada que mantenha as atualizações no sistema
eletrônico  quanto  ao  atendimento  a  legislação,  pois  a  atual  apenas  acompanha  e  repassa
informações, ou seja ela não atualiza no sistema as informações.
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Quanto aos indicares voltados ao atributo de impactos percebidos com relação aos investimentos
ambientais  na competitividade.  Pode-se afirmar que o indicador que possui  maior  média é  a
adequação a legislação, com 4,5, ficando entre 4 (muito percebido) e 5 (muitíssimo percebido),
demonstrando  que  na  percepção  dos  colaborados  a  empresa  está  adequada  a  legislação
ambiental. Em seguida têm-se a qualidade e quantidade dos resíduos sólidos, a redução de multas
e a imagem da empresa, ambos com nível de percepção de 4,25 (muito percebido). Demonstrando
que de acordo com o entendimento dos funcionários a empresa está atenta à qualidade e a
quantidade dos  resíduos sólidos  e  isso  tem colaborado também para a  redução das  multas,
favorecendo sua imagem como empresa ambientalmente responsável.
A  realização  de  novos  negócios,  o  ambiente  organizacional  e  a  qualidade  e  quantidade  de
efluentes  líquidos,  de  acordo com a percepção dos  respondentes  apresentaram um nível  de
satisfação 4, indicando que estes tem muita percepção, quanto aos encaminhamentos feitos pela
organização  quanto  a  estes  indicadores,  o  que  evidencia  que  a  empresa  tem  apresentado
preocupação quanto a emissão dos efluentes líquidos, se esforça para que haja um bom clima
organizacional, dando atenção para novos negócios.
Os indicadores de redução dos custos, aumento da produtividade e a redução de desperdício
ficaram com um nível  de aderência de 3,75, muito próximo a 4 (muito percebido).  Isso tem
demonstrado que além da redução de custos, foi possível aumentar a produtividade da empresa e
reduzir os desperdícios. Por fim tem-se a melhoria da qualidade das emissões com um nível de
percepção de 3,5 entre 3 (percepção média) e 4 (muito percebido).  Nota-se que o indicador
melhoria nas emissões de gases apresenta uma percepção de 50% acima da percepção média.
A média  geral  dos  indicadores  que compõe o  atributo  impacto  percebido dos  investimentos
ambientais na competitividade foi de 3,92, muito próximo a 4, que indica muita percepção por
parte  dos  respondentes.  Tal  resultado  apresenta  indícios  de  que,  para  os  colaboradores,  a
empresa  apresenta  preocupação com o  meio  ambiente  e  a  forma como suas  atividades  são
realizadas impactam o meio no qual ela está inserida.
Quanto a outros impactos percebidos na competitividade relacionados a questão ambiental, nota-
se a partir de questões complementares que 75% dos respondentes indicam haver outros impactos
como bom relacionamento com os órgãos fiscalizadores, maior envolvimento de colaboradores
com tratativas de não conformidade ambiental.  Normalmente os gestores são envolvidos nas
discussões e definição das metas a respeito dos impactos dos investimentos ambientais e são
monitorados mensalmente. Na condução desse processo, são efetuados acompanhamentos dos
projetos e comitês de avaliação e apresentação dos resultados.
Os resultados obtidos indicam que este processo pode ser conduzido objetivando a busca de
alternativas  para a  redução de custos,  desperdícios,  bem como a identificação de fontes  de
energias  alternativas  com  maior  impacto  financeiro  positivo  no  negócio.  Sugeriu-se  que  o
planejamento  ambiental  pode  ser  disseminado  na  mesma proporção  que  o  planejamento  da
qualidade,  sendo que os  investimentos  precisam estar  alinhados  a  estratégia  de  negócio  da
organização, sendo necessário estabelecer metas e objetivos claros, pautados não somente pela
questão ambiental, mas levando em conta os aspectos financeiros e de redução de riscos.
O  atributo  que  trata  do  impacto  do  programa  de  educação  ambiental  na  competitividade,
apresenta os seguintes indicadores: a Certificação ISO 14001 com média de percepção o quanto a



Evento: XXIV Jornada de Pesquisa

percepção dos colaboradores de 4,75 muito próximo a 5 (muitíssimo).  Em seguida tem-se a
melhoria da imagem com percepção dos respondentes de 4,5 entre 4 (muito) e 5 (muitíssimo).
Esses  dois  aspectos  são os  que apresentam o maior  nível  de  percepção para este  atributo,
indicando que de acordo com os colaboradores a empresa está certificada e isso contribui para
uma melhora na sua imagem. A redução de custos e o aumento da produtividade também ficaram
com nível  de percepção de 3,75,  próximo a 4 (muito),  demonstrando que entre os impactos
causados pela educação ambiental na competitividade, esses dois contribuem para a melhora do
desempenho econômico da empresa.
A média geral desse atributo na percepção dos respondentes foi de 4,19, entre 4 (muito) e 5
(muitíssimo), demonstrando que os respondentes entendem que o envolvimento da empresa com
relação ao atributo de impacto do programa de educação ambiental na competitividade está entre
muito e muitíssimo percebido, indicando possuir uma boa aderência quanto aos impactos da
educação ambiental. E esses impactos são positivos, pois proporcionam benefícios econômicos,
como a redução de custos, e benefícios internos e externos, tais como a aumento da produtividade
e a melhoria da imagem da empresa.
Buscou-se  verificar  se  existe  algum outro  impacto  do  programa  de  educação  ambiental  na
competitividade que não tenha sido observado nas questões fechadas, sendo assim a partir de
questões complementares 50% dos respondentes afirmam existir  outros  impactos,  25 % não
sabem e os outros 25% dizem não existir. Quantos aos impactos percebidos estão: os ganhos de
negócios, maior inserção no mercado e maior demanda por seus produtos, sendo este atributo,
decisivo no fechamento de negócios, e também o atendimento à legislação, que é influenciado pelo
programa de educação ambiental.
Com relação as discussões e definição de metas, os respondentes indicam que os envolvidos
nessas discussões são os colaboradores que ocupam cargos da alta liderança e que os resultados e
metas são acompanhados mensalmente. No que se refere a condução desse projeto foram feitas
algumas  sugestões  como:  acompanhamento  dos  projetos  pelos  comitês  de  avaliação  e
apresentação dos resultados, envolvimento da comunidade em torno da empresa, o que permite a
troca de conhecimentos, promovendo a conscientização ambiental e a valorização da imagem da
empresa.
Destaca-se a necessidade de conscientização dos envolvidos nestas ações (ambientais) diárias, tais
como  o  consumo  de  energia  elétrica  demasiado  e  o  desperdício  de  água,  visando  buscar
alternativas de melhorias e a maior disseminação de projetos e informações voltadas a ações
visando a melhoria do meio ambiente.
Verifica-se a percepção dos colaboradores com relação aos indicadores que compõe o atributo que
trata dos benefícios percebidos com a implementação do SGA. Nota-se que os indicadores que
apresentam maior média são: o maior controle do processo, a melhoria da imagem e a redução de
multas/ autuações, ambos ficaram com nível de percepção de 4,5, estando entre 4 (muito) e 5
(muitíssimo).
O  aumento  das  vendas  no  mercado  nacional  e  a  redução  de  custos,  de  acordo  com  os
colaboradores apresentaram nível de percepção 4 (muito percebido). Tais indicadores indicam
vantagem econômica, visto que o aumento das vendas e a redução de multas, que impactam
positivamente no desempenho econômico e financeiro da empresa.
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O aumento das vendas no mercado externo é o  aspecto que apresentou a menor média de
percepção, pois ficou com 3,25, muito próximo a 3 (percepção média). Mostrando que a empresa
possui vendas no mercado externo, mas que o aumento das vendas por conta de seu envolvimento
com os atributos de condutas ambientais não apresenta uma percepção significativa.
A média geral desse atributo ficou em 4,13 próximo de 4 (muito), demonstrando que a empresa
possui impactos positivos decorrentes da implementação do SGA. Ao questionar sobre outros
benefícios percebidos com a implementação do SGA, 50% dos respondentes afirmaram ter sim
outros  benefícios,  tais  como:  atendimento  as  demandas  dos  clientes,  como  a  melhoria  dos
controles ambientais junto à organização e transparência na divulgação das informações junto à
comunidade, sobre tratativas sociais e ambientais. Quando se fala em requisitos de cliente, trata-
se das exigências dos clientes para com a empresa, como por exemplo: licença de operação
ambiental, cadastro no IBAMA, certificação ISO 14.001, entre outros.
Os resultados indicam que as discussões e as definições das metas a respeito dos benefícios com a
implementação  do  SGA  geralmente  são  tratadas  apenas  com  a  alta  administração  e  o
monitoramento dessas metas é realizado mensalmente. Com relação a condução desse projeto
observa-se a necessidade da haver o acompanhamento dos projetos pelos comitês de avaliação,
implementação desse processo alinhado com a estratégia da organização e a divulgação dos
resultados, tais como análise evolutiva de consumo de recursos em cada área, gastos relacionados
com o meio ambiente e fatos de situações e impactos ambientais.
Observa-se que o nível de percepção quanto a conduta ambiental da empresa está bem adequada.
Nota-se que possuem metas e objetivos a serem alcançados quanto aos benefícios e impactos das
suas ações com o meio ambiente, sendo que dentre os atributos que fazem parte da análise do
nível de percepção dos colaboradores quanto ao entendimento destes a respeito das condutas
ambientais,  tem-se o conhecimento da legislação ambiental  com média 4 (muito),  o  impacto
percebido dos investimentos ambientais na competitividade foi o que apresentou média geral
menor sendo de 3,92, muito próximo a 4 (muito). Os outros dois atributos, impacto do programa
de educação ambiental na competitividade e benefícios percebidos com a implementação do SGA,
ficaram acima de 4 (muito), com média geral de 4,19 e 4,13 respectivamente, indicando que a
empresa está comprometida com suas ações com o meio ambiente e os colaboradores percebem
este engajamento.
Os resultados desse estudo indicam que, as questões ambientais e econômicas apresentam inter-
relações, visto que as condutas ambientais, a partir das médias analisadas apresentam e afetam
positiva  ou  negativamente  o  desempenho  econômica  da  empresa  em  estudo,  sendo  assim,
corroboram com os achados de Abreu (2003), que demonstrou que as dimensões ambiental e
econômica apresentam relações entre condutas e performances, reforçando a necessidade desse
tipo de preocupação por parte das empresas, visto em muitas situações o ganho econômico e
financeiro não acontece no curto prazo e sim a longo prazo.
Ainda, Abreu (2003) destaca que também acontece a redução dos resultados econômicos, apesar
de haver ampliação das vendas, indicando que o aspecto positivo está em a empresa manter-se no
mercado de maneira equilibrada e sustentável, dando sua contribuição para o bem-estar social e
ambiental hoje e no futuro.
Por  fim apresentam-se os  indicadores  econômicos  que podem ter  sidos  influenciados  com o
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envolvimento da empresa com ações socioambientais. Pode-se verificar que a empresa obteve de
acordo  com os  respondentes  um índice  de  percepção  da  produtividade  social,  ambiental  e
implantação do SGA de 3,2, 3,75 e 3,25 ambos medianos, no entanto maior pontuação provocado
pelas ações ambientais. De acordo com as respostas obtidas essa percepção se deve em parte, aos
projetos sociais difundidos pela empresa.
Constatou-se que a melhora no ambiente organizacional,  tanto a  partir  dos projetos  sociais,
quanto  para  as  ações  ambientais,  sendo este  também um fator  positivo,  pois  com um bom
ambiente organizacional,  a  empresa pode obter  bons resultados econômicos.  Visto,  que está
melhoria relaciona-se ao treinamento e desenvolvimento profissional,  que é um indicador da
conduta tríplice, no quadrante econômico administração do modelo proposto por Abreu et al.,
(2008) e utilizado neste estudo. Nesse sentido, a empresa em estudo apresentou nesse quesito
uma média de quanto aos programas sociais de 3,6 (mediano), entre 3 (mediano) e 4 (muito
satisfeito) e 4 para as ações ambientais.
Apresenta também uma melhora na imagem, quesito esse que de acordo com os respondentes a
implantação de programas socioambientais e de SGA apresentam média de percepção de 4, 4,25 e
4,50 (muito). O que de acordo com Abreu et al.,  (2008), uma empresa socio ambientalmente
responsável  é  melhor  percebida  pelo  mercado  em  que  está  inserida,  sociedade,  clientes,
fornecedores, funcionários e demais interessados. Tal indicador de conduta tríplice, para o autor
está representada no quadrante econômico Marketing e refere-se a propaganda e promoção.
Quanto a isenção fiscal a empresa apresentou média de percepção de 4,2 (muito). Observa-se que
a empresa possui alguns benefícios fiscais quanto aos projetos sociais desenvolvidos, pois utiliza-
se das leis de incentivos fiscais ao realizar investimentos no campo social,  o que oportuniza
crescimento,  desenvolvimento  econômico  para  os  envolvidos  dentre  eles  colaboradores,  a
sociedade, a empresa e também o desenvolvimento social.  Esse indicador compõe a conduta
tríplice, no quadrante econômico administração do modelo proposto por Abreu et al., (2008) e está
relacionado ao acompanhamento da legislação tributária e de que modo é possível beneficiar-se
dela.
No que diz respeito a redução de reclamações, infere-se, a partir das respostas obtidas que a
empesa apresentou uma média de 3,6 (social)  e  3,5  (ambiental),  considerado mediano,  esse
indicador compõe a conduta tríplice, no quadrante econômico Produção e operação do modelo
utilizado e  impacta  na  economia,  pois  de  acordo com Abreu et  al.,  (2008)  diz  respeito  aos
controles e padrões operacionais,  bem como ao monitoramento e controle da qualidade, dos
serviços como atendimento e dos produtos vendidos. Destaca-se ainda que as reclamações podem
gerar desgastes para a empresa, o que pode prejudicar o desempenho, uma vez que leva ao
retrabalho e possíveis desembolsos financeiros.
A diminuição de acidentes e doenças de trabalho segundo Abreu et al., (2008) também impactam
no  desempenho  econômico  da  empresa,  uma  vez  que  a  medida  que  ocorrem podem gerar
desembolsos financeiros para a empresa. Nota-se que esse indicador compõe a conduta tríplice,
no quadrante econômico administração e diz respeito a estrutura organizacional ao planejamento
dos objetivos e metas, assim como no quadrante produção e operação a auditoria também auxilia
na redução de acidentes de trabalho. Esse quesito apresentou uma média ocorrência de 3,4
(mediano), mostrando que a empresa teve reduções de acidentes e doenças de trabalho e está
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atenta a esse indicador de segurança e saúde no trabalho.
Outro aspecto importante, é a redução de multas pagas pela a empresa e esse fator impacta
diretamente no financeiro da organização e gera desembolsos. Quanto a esse quesito a empresa
apresentou uma média de 3,2 (mediano – social), 4,25 e 4,5 (ambiental e SGA – muito). O que
demonstra que as ações sociais, ambientais praticadas pela empresa e a implantação de um SGA
geraram economia para a empresa, reduzindo assim as multas, as quais tem uma percepção maior
para as ações ambientais. De acordo com Abreu et al., (2008) esse é outro indicador que compõe a
conduta tríplice, no quadrante econômico administração e diz respeito a estrutura organizacional
ao planejamento dos objetivos e metas, assim como no quadrante produção e operação que se
refere ao controle de custos e a auditoria, reduzindo com isso as multas.
Outro aspecto importante é o indicador que trata sobre novos negócios, o qual apresentou média
de percepção 3 (social – mediano) e 4 (ambiental – muito), ilustrando que a empresa teve uma
razoável geração de novos negócios, a partir das ações socioambientais, impactando nas vendas
da empresa e consequentemente na questão econômica, uma vez que Abreu et al., (2008) esse
indicador compõe a conduta tríplice, no quadrante econômico pesquisa e desenvolvimento e diz
respeito a novos produtos e processos, reduzindo com isso as multas.
Por fim, para as ações ambientais, foi também pesquisado se os colaboradores percebiam redução
de custos e de desperdícios, e aumento de produtividade, sendo constatado, de acordo com os
respondentes uma média 3,75 para ambos os indicadores sendo mediano, próximo de 4 (muito).
Destaca-se que para a implantação de SGA a redução dos custos obteve média 4 de percepção, ou
seja,  a  partir  dos  investimentos  na área ambiental  a  empresa apresentou uma melhora nos
resultados por meio da redução de custos e dos desperdícios. De acordo com Abreu et al., (2008)
esse é outro indicador compõe a conduta tríplice, no quadrante econômico produção e operação e
diz  respeito  ao  controle  de  custos,  bem  como  ao  quadrante  econômico  marketing  e  está
relacionado com a precificação.
De modo geral, considerando a percepção dos respondentes, pode-se afirmar que com a prática de
ações socioambientais a empresas está obtendo bons resultados econômicos, pois sua média geral
é  de 3,52 para as  ações  sociais  e  3,91 para ações  ambientais  (mediano).  Destaca-se  que o
desempenho econômico a partir dessas ações é melhor percebido pelos respondentes com as
ações ambientais. Esses resultados podem reduzir os custos e despesas, aumentar as receitas,
podendo melhorar o desempenho financeiro e econômico da empresa no longo prazo.
Com a implantação de Sistemas de SGA são identificados outros dois aspectos que influenciam a
performance tríplice econômica da empresa (ABREU et al., 2008). Os respondentes indicam um
grau de percepção quanto ao aumento em suas vendas no mercado externo, de 3,25 (mediano). O
aumento nas vendas no mercado externo provoca resultados positivos para a empresa, pois estará
aumentando suas receitas. Destaca-se que a percepção por parte dos respondentes quanto ao
aumento  das  vendas  no  mercado interno  obteve  média  de  4  (muito),  representando que os
colaboradores tem uma percepção bem significativa quanto a esse quesito de vendas no mercado
interno, maior do que em relação as vendas no mercado externo.
Ainda sobre a performance tríplice Econômico à partir do indicado por Abreu et al., (2008) que
outros indicadores podem subsidiar a análise no que se refere a sustentabilidade da empresa,
sendo  apresentado  a  variação  do  faturamento,  da  lucratividade,  do  ativo,  do  passivo,  e  do
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patrimônio líquido nos anos de 2016 e 2017.
Sendo assim, verificou-se que no ano de 2017 o faturamento da empresa aumentou em 30,19%,
confirmando os dados apresentados anteriormente com as respostas dadas pelos respondentes,
que indicaram aumento da produção e aumento das vendas no mercado nacional e externo. O
resultado líquido da empresa variou positivamente 89,63%, demonstrando ter havido um aumento
das receitas e do resultado líquido.
No mesmo período o Ativo da empresa cresceu em 3,96%, o Passivo em 7,64% e o patrimônio
líquido da empresa diminuiu em 0,78%, em razão da diminuição dos resultados. Esse fato ocorre
em razão dos investimentos efetuados pela empresa no período, o que provocou aumento no Ativo
e considerando que tais investimentos utilizaram fontes externas de capital, aumentou também o
Passivo.
Para complementar a visão a respeito da performance tríplice Econômico, são analisados dois
indicadores (Abreu et al., 2008), os quais podem contribuir acerca da análise da sustentabilidade
da empresa, sendo apresentado a variação, da lucratividade e da rentabilidade.
Percebe-se que em 2016 o resultado líquido da empresa representava -2,46% do faturamento
bruto e em 2017 -0,25%, o que denota um aumento do resultado em (2,21%), indicando uma
variação positiva de 89,63%. A rentabilidade apresenta uma evolução semelhante ao resultado
líquido,  tendo variação muito parecida,  sendo que em 2016 representava -2,17% e em 2017
-0,28% (variação positiva de 1,89%), melhorando em 87,02%.
Desta  forma,  as  ações  de  sustentabilidade  considerando  os  3  eixos  (sociais,  econômicos  e
ambientais), tendem a apresentar retorno no longo prazo. Assim o resultado líquido negativo, em
nada desabona ou prejudica o envolvimento da empresa com tais ações, pelo contrário no ano de
estudo, nota-se uma evolução positiva no desempenho econômico e financeiro, considerando os
indicadores analisados (vendas, lucratividade e rentabilidade). Reforça-se que é necessário buscar
o  equilíbrio  das  três  dimensões  (social,  ambiental  e  econômica),  visando  a  permanência  no
mercado e a preocupação com as gerações futuras (ABREU, 2003).
Dias (2017), ao abordar sobre as dimensões da sustentabilidade, menciona que o mais importante
é o equilíbrio dinâmico e permanente que se deve ter, uma vez que as decisões atuais afetam o
futuro da economia, meio ambiente e saúde e bem-estar social das pessoas. Também Sampaio
(2005), demonstrou que é fundamental a empresa considerar as dimensões social e ambiental
além da econômica e financeira para melhor entendimento da sustentabilidade dos negócios.
Sendo assim, ambos os estudos reforçam os achados do estudo proposto.
CONCLUSÃO
A gestão ambiental e a responsabilidade social, são importantes instrumentos gerenciais para a
capacitação e criação de condições de competitividade para as organizações.  Além disso,  as
empresas precisam partilhar do entendimento de que deve existir um objetivo comum, entre
desenvolvimento econômico e proteção ambiental.  As empresas que visam o desenvolvimento
sustentável devem também praticar ações sociais, que garantam o bem-estar e saúde dos seus
colaboradores e da sociedade.
Este estudo, teve como objetivo verificar o comportamento de uma indústria metal mecânica, com
relação as condutas econômicas, ambientais e sociais adotadas. Para atender esse objetivo foi
elaborado e aplicado um questionário,  no intuito de verificar a percepção dos colaboradores
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quanto aos indicadores sociais, ambientais e econômicos que compõe o modelo adotado (ECP -
Triplo). Nesse sentido, no que se refere ao comportamento da empresa objeto de estudo com
relação as condutas econômicas, ambientais e sociais, nota-se que a empresa apresenta uma boa
aderência  quanto  aos  indicadores  sociais,  visto  que  as  médias  gerais  de  percepção  foram
superiores a 3.
Quanto aos indicadores ambientais analisados a empresa apresenta uma média de percepção
superior a 4, apresentando dessa forma um nível de aderência elevado quando comparado com os
indicadores sociais. Ao analisar os indicadores econômicos que podem ter sido influenciados com
o  envolvimento  da  empresa  em  ações  socioambientais,  verificou-se  que  as  médias  gerais
apresentadas foram próximas de 4, indicando que a partir dessas práticas a empresa está obtendo
bons  resultados  econômicos,  considerando  os  indicadores  analisados  que  dão  conta  dessa
dimensão.
Para os próximos estudos nessa área fica o desafio de adaptar esse modelo e verificar a percepção
desses indicadores junto a outros interessados na sustentabilidade da empresa como clientes,
fornecedores e comunidade, podendo verificar a percepção destes quanto as condutas adotas pela
organização (econômicas, sociais e ambientais).
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